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SENADO FEDERAL 
Senéldor Esperidiâo Amin 

REQUERIMENTO Nº .9~ DE 2 O 1 o 

Senhor Presidente, 

Requeremos, nos termos do art. 199 do Regimento Interno do Senado 
Federal, a realização de Sessão Especial, a ser realizada em data oportuna, a fim de 
comemorar os 70 anos de fundação da Federação das Indústrias do Estado de Snnta 
Catnrina (FIESC) . 

JUSTIFICAÇÃO 

Em 2020 a Federação das Indústrias do Estndo de Santa Catarina 
(FIESC) completa 70 anos de trabalho pelo fortalecimento de setor, que gera 
desenvolvimento econômico e social para brasileiros e catarinenses. 

A indústria de Santa Catarina sempre primou pela inovação, ao longo 
de décadas, a atividnde industrial, que por excelência é transformadora, precisou 
mudar constnntemente para buscar soluções, gerar riquezas e enfrentar os desafios 
de cada época. 

Em 2015, em ocasião dos 65 anos de sua fundação, a Federação das 
indústrias do Est<=~do de S<=~nta C<=~tarin<=~ (FIESC) l<=~nçou o livro: "FIESC 65 anos - O 
passo à frente da Indústria C<=~tarinense", WlllaJT<=~tiva é possível acompanhar<=~ saga 
da economia industrial do Estado, nos dois séculos das atividades industriais, nlém 
da trajetórí<=~ da entidade no apoio à indústria. Transcrevo abaixo trecho publicado 
na apresentação da publicação: 

"Santa Catarina ocupa uma pequena porção da vasta superfície do País, mas 
soube, desde o início, criar diferenciais que garantiram a intensidade da atividade industrial, 
sua diversidade e, mais importante, sua capacidade de encontrar saídas para o que, em 
muitos momentos, parecia insolúvel. Foi assim quando os pioneiros tiveram de inventar 
as primeiras fábricas para escapar do extrativismo. A abundância dos recursos naturais 
era só o início. Em algumas gerações foi possível notar que empreendedores enfrentariam 
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a crescente escassez dos recursos utilizados. Quando alguns nichos esgotaram seus ciclos, 
os industriais precisaram partir para iniciativas até então inéditas, difundindo técnicas e 
assumindo encargos cada vez mais complexos. 

Para isso tiveram não só que inventar as fábricas, mas também as cidades, 
as estradas, os mercados, as fontes de energia. Isolados por alguns momentos da história, 
souberam entrar em sintonia com os saltos do País em desenvolvimento. Pela capacidade 
de seus protagonistas, a indústria catarinense tornou-se um case bem-sucedido, dando 
exemplo de como proceder quando o desafio é grande, mas não maior do que o ânimo e a 
vontade de vencer." 

Fundada em 1950, a Federação das IndLhtrias do Estado de Santa 
Ca tarina (FIESC) promove o ambiente favor~vel aos negócios, age em favor da 
qualidade de vida e educação do trabalhador e estimula a inovação. 

Mantida e administrnda pelo setor industrial, él FIESC e élS entidades 
que a compõem são consideradas um dos alicerces da competitividade industrial 
cata rinense. 

Segundo o Relatório Anual de 2019 da FIESC, o setor industrial 
catarinense tem 50 mil empresas e 761 mil trabalhadores, respondendo por 34% dos 
empregos formais e 27% do PIB do Estado. Integradn por 141 sindicatos de indústria, 
a FIESC é a representnnte e interlocutorn do setor com todos os segmentos da 
sociedade. 

Com o objetivo de promover él competitividnde dn indústria de Santa 
Ca tarina, a Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina (FI ESC) é composta 
pelo Centro das Indústrias do Estado de Santn Catarina (CIESC), Serviço Social da 
Indústria (SESI/SC), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI/SC) e 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL/SC). As entidades r:ttuam de maneira articuladr:t com 
a Confederação Nacional da Ind(lstría (CNI) e trabalham de forma integrada, em 
sintonia com as necessidr:tdes da iud(lstrit=t catarinense, com uma capilaridade 
ímpar no Estado. 

A Federação mantém constante di~logo com toda a sociedade. 
Assegura a interlocução do setor industrial com a Assembleia Legislt=ttivt=t de St=tnta 
Catarina e com o Congresso Nacional, bem como com os Executivos Estadual e 
Federal, a fim de participar da construção de uma política industrit=tl que garanta o 
desenvolvimento socioeconômico dos catr:trinenses e dos brasileiros. 
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A FIESC est~ em conte~to perme~nente com o Fórum Pctrlamentar 
Catarinense, em Brasília, e leva e~o conhecimento dos deputados e senadores as 
deme~ndas do estado, especialmente no campo de~ infre~estrutura. 

Aliás, é preciso registrar que a infraestrutura é o principal entrave 
competitivo de Santa Catarina e é preocupação constante da FIESC, que lançou 
um livro propondo a inserção de Se~nta Ce~tarine~ no contexto logístico nacional. 
Em 2019, a publicação foi apresentada ao Ministro da Infraestrutura, Tarcísio de 
Freitas, que convidou a Federação pare~ integrar o grupo que está reformulando o 
Plano Nacional de Logística. Anne~lmente, é atualizada a Agenda da Indústria para 
a infraestrutura de Transporte, que comtempla as demandas do estado na ~rea. 

Por meio de análises, a FIESC faz um acompanhamento da situação 
das rodovias estaduais e federais em Santa Catarina. Em 2019, a entidade realizou 
estudos que mostraram a falta de manutenção e conservação de estradas estaduais 
no Oeste, Contestado e Sul. Foram mais de 2 mil quilômetros percorridos. Os 
levantamentos foram apresentados a lideranças políticas e empresariais das 
respectivas regiões e encaminhadas ao governo catarinense. 

Na educação, o SESI e SENAI ampliaram a busca por uma educação mais 
conectada com o futuro, com enfoque tecnológico e alinhado às novas tendências, 
a rede atua no fortalecimento de estratégias para a formação de profissionais com o 
perfil exigido pelo mercado. Em 2019, as entidades da FIESC ree~lize~ram mais de 154 
mil matrículas em cursos de educação básica, profissionalizante, superior e pós­
graduação. 

O apoio à competítividade e ao desenvolvimento Industrial de Santa 
Catarina também é oferecido pela FIESC e suas entidades por meio de serviços de 
desenvolvimento da inovação, de consultorias nas mais diversas áreas. A atuação 
ocorre principalmente por meio de umél rede composta por três institutos de 
Inovação e cinco de Tecnologia ligados ao SINAl, e a Centro de Inovação SESI 
de Tecnologias para a Saúde. Além disso, o Instituto Euvaldo Lodi (!tua como 
agente indutor e relevante do desenvolvimento e fortalecimento do ecossistema 
de inovação catarinense. 

Conforme publicação 11 lndicadores Econômicos Fiscais de 2019 11 ,da 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável do Governo de 
Santa Catarina, em 2019 a t(lxa de desemprego no Estado foi de 5,8%, a l1l(IÍS b(IÍX(l 

do País. 

Nosso PIB cresceu 3,95% em 2017, atingindo R$ 277,2 bilhões, o 62 
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um crescimento da economia de 3,6% em 2018 e de outros 3,8%, nos 12 meses 
encerrados em setembro de 2019. Em 2018, exportamos 9% a mais que o ano 
anterior, atingindo US$ 9,3 bilhões ou 3,9% do total nacional. Nossa localização 
estratégica e competitividade tarif~ria e portu~ria garantiram, também, um 
crescimento de 22,9% das importações pe los portos catarinenses, que responderam 
por 8,5% do total nacional, sendo o 32 maior Estado importador do Brasil. 

Não temos dt'tvida da significativa contribuição do setor industrial 
nesses números, e diante de todo o exposto, em homenagem aos industriais e 
trabalhadores da forte indústria catarinense, encarecemos o apoio na aprovação 
desse requerimento para realização de Sessão Especial em comemoração aos 70 

anos de fundação da Federação das Indt'tstrias do Estado de Santa Catarina (FIESC). 

Sala das Sessões, de 
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